
O evento reforça o 
compromisso do mu-
nicípio em proporcio-
nar envelhecimento 
ativo, qualidade de 
vida, valorização e 
socialização para a população da melhor 
idade.
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A safra que o tempo não conseguiu 
apagar
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Sabor de infância: 3º episódio do 
“Gente que Faz Guaíra” resgata 

memória afetiva na merenda escolar

O mês de 
agosto abriu 
espaço para 
um universo 
de descober-
tas poéticas 
e narrativas 
nas bibliote-
cas do Insti-
tuto Oswaldo 
Ribeiro de 
M e n d o n ç a 
(IORM). Com 
o propósito 
de enriquecer o repertório cultural das crianças e jovens atendidos 
e apresentar a beleza dos gêneros lírico e narrativo, as Oficinas de 
Literatura promoveram vivências coletivas repletas de afeto, imagi-
nação e escuta.

GENTE QUE FAZ / SEBAE

Golpe da telemedicina na saúde: 
Prefeitura orienta população
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Prefeitura de Guaíra reforça orientações sobre 
o uso de ciclomotores, bicicletas elétricas e 

autopropelidos
Na tarde desta ter-
ça-feira, 13 de outu-
bro, a Prefeitura de 
Guaíra realizou uma 
reunião com repre-
sentantes da Polícia 
Militar, Guarda Civil 
Municipal (GCM), 
Departamento Mu-
nicipal de Trânsito 
(Demutran), Departamento de Posturas, Departamento de 
Tributação, Diretoria de Justiça, Diretoria de Governo e o 
vice-prefeito Renan Lelis Lopes. O objetivo do encontro foi 
alinhar soluções para as ocorrências de trânsito envolvendo 
ciclomotores e veículos elétricos na cidade.

Prefeitura de Guaíra inicia 
atendimentos para cadastro de 

interesse no Implanon para mulheres 
do município
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Para o IORM agosto foi tempo de 
descoberta dos gêneros literários

Há mais de três décadas, 
um grupo de engenheiros 
agrônomos de Guaíra de-

cidiu que a amizade construída 
entre lavouras, estradas de terra 
e desafios profissionais merecia 
um lugar especial no calendário. 
O tempo passou, a agricultura se 
transformou, muitos cabelos fica-
ram brancos e algumas cadeiras 
já não são ocupadas pelos mes-
mos companheiros. Mas uma coi-
sa permaneceu: a vontade de es-
tar juntos.

Mês do Idoso: Fundo Social e Assistência 
Social promovem dia de lazer e

 integração para a melhor idade em 
Guaíra

A Prefeitura de Guaíra dá um importante 
passo na ampliação das ações de planeja-
mento familiar na rede pública de saúde.

Fundo Social e Sebrae concluem 
curso Aprenda a Ajustar e Reformar 

Roupas

Cozinheira Neide Gonçalves prepara recei-
ta clássica das décadas de 70 e 80 e con-
quista o carinho dos alunos da CEI Josefina

Mais de três décadas de amizade e uma história que ajudou a transformar o agro de Guaíra
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O Fundo Social de Solidariedade de Guaíra, 
em parceria com o Sebrae, finalizou o curso 
profissionalizante “Aprenda a Ajustar e Re-
formar Roupas”.
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REFIS 2026: Quite dívidas com o 
Município com até 100% de desconto 

em juros e multas
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Seguir tendências estéticas pode custar a naturalidade do rosto

A República dos Egos

Expediente

FONE: (0XX17) 3331-1432
Avenida 3 nº 752  - Centro - Guaíra-SP - CEP 14.790-000 

Muito se fala, especialmente em 
períodos eleitorais, que o Bra-
sil precisa de um projeto de 

nação, e não de um projeto de poder. 
A frase é bonita, rende discursos e 
aplausos. Mas existe uma contradição 
que poucos parecem dispostos a en-
frentar: como construir um projeto para 
mais de 200 milhões de brasileiros se, 
em tantas cidades, os próprios agen-
tes públicos não conseguem sentar à 
mesma mesa para discutir o futuro de 
algumas dezenas de milhares de habi-
tantes?
É nos municípios que a vida acontece. 
É ali que a criança precisa de escola, 
o trabalhador enfrenta dificuldades, o 
empresário esbarra na burocracia e o 
cidadão espera atendimento na saúde. 
Brasília pode anunciar grandes proje-
tos, mas é na cidade que a população 

Procedimentos estéticos deixaram 
de ser apenas decisões individuais 
e passaram a ocupar o território 

das tendências. Um rosto aparece nas 
redes sociais, um procedimento viraliza 
e, de repente, surge a sensação de que 
aquela técnica é o próximo passo para 
quem quer se sentir melhor diante do 
espelho. O problema é que tendência 
passa e a intervenção fica.
Na medicina, a lógica deveria ser outra: 
primeiro o diagnóstico, depois o trata-
mento. Cada paciente precisa ter uma 
experiência única, focada nas próprias 
necessidades. Uma queixa aparente-
mente simples pode ter diferentes cau-
sas e, por isso, não existe um procedi-
mento universalmente melhor (mesmo 
que ele tenha virado tendência entre os 

famosos, como é o caso do lifting facial).
Há situações em que um preenchimento 
é indicado, outras em que a cirurgia faz 
mais sentido, casos que exigem os dois 
e aqueles em que nenhum procedimen-
to deve ser realizado. O mesmo vale 
quando falamos em envelhecimento, 
que envolve alterações ósseas, perda 
de gordura facial, mudanças muscula-
res, flacidez da pele e transformações 
estruturais profundas. Tentar resolver 
um processo complexo com uma única 
intervenção pode comprometer a har-
monia e a identidade facial.
Outro erro frequente é levar para a con-
sulta a foto de uma celebridade como 
modelo. Copiar características de outra 
pessoa não significa harmonizar! Cada 
rosto tem proporções, estrutura e ex-
pressão próprias, ou seja, o objetivo de 
um procedimento não deveria ser trans-
formar alguém em outra pessoa, mas 
alcançar sua melhor versão.
Existe ainda um equívoco recorrente, 
de acreditar que naturalidade significa 
não fazer nada, mas a verdade é que a 
naturalidade é o equilíbrio. O próprio en-
velhecimento é complexo demais para 
ser resolvido simplesmente “esticando” 
a pele ou “inflando” o rosto. Em alguns 

casos, é preciso tratar o que falta; em 
outros, o que sobra; e, muitas vezes, 
fazer pequenas intervenções pode pre-
servar mais a identidade do que tentar 
corrigir tudo de uma vez.
Por isso, considero que uma das atitu-
des mais importantes na estética mo-
derna é saber dizer não. Nem todo de-
sejo do paciente é uma indicação e nem 
toda insatisfação precisa terminar em 
um procedimento, muitas vezes, o me-
lhor procedimento é justamente aquele 
que não fazemos por impulso ou só por-
que é uma tendência entre influenciado-
res nas redes sociais.
Afinal, existe um ponto perigoso na bus-
ca pela perfeição: quando já estamos 
muito próximos de um resultado equi-
librado, insistir pode nos levar para o 
exagero e a estética facial harmônica é 
saber também exatamente quando pa-
rar.
Por isso, antes de perguntar “qual pro-
cedimento está na moda?”, talvez seja 
mais importante perguntar: “qual é o 
meu diagnóstico?” e “e o que é melhor 
para o meu caso?”. A decisão vem an-
tes da técnica e, em estética, maturida-
de também é reconhecer que, muitas 
vezes, o melhor procedimento é aquele 
que não precisa de muitas modificações 
faciais.

*Dr. Georgen 
Hauagge é 
médico, espe-
cialista em Ci-
rurgia e autor 
do livro “Seu 
rosto não é 
moda”.

descobre se as promessas cabem den-
tro da realidade. E, enquanto alguns 
discutem quem manda, há sempre 
alguém esperando que alguma coisa 
simplesmente funcione.
O curioso é que muitos dos que defen-
dem grandes pactos nacionais pare-
cem incapazes de praticar o diálogo na 
própria comunidade. Prefeitos, verea-
dores e lideranças políticas, por vezes, 
transformam divergências pessoais em 
obstáculos administrativos. Uma boa 
proposta deixa de ser boa porque veio 
do adversário. Uma conquista só mere-
ce aplausos quando rende dividendos 
políticos. E o interesse público, que de-
veria ocupar a cabeceira da mesa, aca-
ba ficando do lado de fora, esperando 
ser convidado.
Enquanto isso, a cidade paga a conta. 
Não apenas em dinheiro, mas em opor-
tunidades perdidas, projetos interrom-
pidos e problemas que poderiam ser 
resolvidos se houvesse menos vaidade 
e um pouco mais de responsabilidade. 
Afinal, ninguém recebeu uma cidade de 
herança, muito menos uma procuração 
para colocar ressentimentos pessoais 
acima dos interesses coletivos.
Uma democracia saudável precisa de 
oposição, fiscalização e debates. O 
que ela dispensa são agentes públicos 
que confundem divergência com ini-
mizade e autoridade com propriedade 
particular. É perfeitamente possível dis-
cordar de um prefeito e apoiar uma boa 
iniciativa de sua administração, assim 
como reconhecer uma proposta inteli-

gente da oposição. Isso não represen-
ta fraqueza política. Representa matu-
ridade. Mas, para alguns, admitir que o 
adversário teve uma boa ideia parece 
exigir mais coragem do que enfrentar 
uma eleição.
Existe uma diferença enorme entre 
disputar uma eleição e administrar o 
resultado dela. A campanha tem prazo 
para terminar. Os problemas da cida-
de, não. Quando as urnas são fecha-
das, o cidadão passa a ser responsabi-
lidade de todos os eleitos. O palanque 
deveria ser desmontado, mas há quem 
insista em governar, legislar ou fazer 
oposição como se ainda estivesse em 
campanha.
E aqui cabe uma observação que de-
veria ser óbvia: a população não exige 
que seus representantes sejam ami-
gos. Exige apenas que tenham gran-
deza suficiente para não transformar 
diferenças pessoais em problemas 
coletivos. Ninguém precisa frequentar 
a casa do adversário ou dividir chur-
rascos para cumprir suas obrigações. 
Respeito institucional não é favor, é 
dever.
Talvez esteja aí uma das maiores di-
ficuldades para construirmos o tão 
anunciado projeto de nação. Quere-
mos estadistas em Brasília, mas tole-
ramos pequenas disputas de ego nas 
cidades. Exigimos diálogo entre presi-
dentes e governadores, enquanto acei-
tamos que lideranças locais não consi-
gam conversar civilizadamente. É uma 
espécie de patriotismo de longa distân-

cia: muito entusiasmo pelo futuro do 
Brasil e pouca disposição para resolver 
os problemas da própria esquina.
Um projeto de nação começa quando 
uma cidade estabelece prioridades que 
sobrevivem às eleições, quando boas 
políticas públicas não são abandona-
das porque mudou o prefeito e quando 
o desenvolvimento deixa de ter dono. 
Obras, serviços e conquistas perten-
cem à população, não ao político que 
aparece na fotografia. Quem não con-
segue superar rivalidades pessoais 
para melhorar a própria cidade dificil-
mente tem autoridade moral para dis-
cursar sobre a união de um país inteiro.
E antes que alguém enxergue nessa 
reflexão uma crítica exclusiva ao go-
verno ou à oposição, convém lembrar 
que a responsabilidade não escolhe 
lado. Quem governa precisa saber ou-
vir. Quem fiscaliza precisa saber reco-
nhecer. E quem representa a popula-
ção precisa compreender que mandato 
não é instrumento de vingança ou sa-
tisfação de vaidades.
Porque um projeto de nação exige 
grandeza para colocar o interesse co-
letivo acima das ambições pessoais. E 
enquanto houver mais disposição para 
derrotar adversários do que para resol-
ver problemas, continuaremos tentan-
do construir um grande país com pe-
quenas disputas de poder. Afinal, numa 
República em que todos querem man-
dar, quem acaba sem voz é justamen-
te quem deveria ter a última palavra: o 
povo.
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Prefeitura de Guaíra reforça orientações 
sobre o uso de ciclomotores, bicicletas 

elétricas e autopropelidos

Na tarde desta terça-feira, 13 de 
outubro, a Prefeitura de Guaíra 
realizou uma reunião com rep-

resentantes da Polícia Militar, Guarda 
Civil Municipal (GCM), Departamento 
Municipal de Trânsito (Demutran), De-
partamento de Posturas, Departamen-
to de Tributação, Diretoria de Justiça, 
Diretoria de Governo e o vice-prefeito 
Renan Lelis Lopes. O objetivo do en-
contro foi alinhar soluções para as 
ocorrências de trânsito envolvendo 
ciclomotores e veículos elétricos na 
cidade.
Como encaminhamento do encontro, 
serão intensificadas novamente ações 
realizadas anteriormente. Além disso, 
a PM e a GCM realizarão Blitzes Ori-
entativas nas vias públicas. 
O Demutran voltará a percorrer as 
escolas da cidade para distribuir pan-
fletos educativos e conscientizar estu-
dantes, pais e responsáveis sobre o 
manuseio seguro desses veículos. 
As ações somam-se às campanhas já 
promovidas pela administração munic-
ipal ao longo dos últimos meses.

RESPEITO À LEGISLAÇÃO
 FEDERAL: RESOLUÇÃO CON-

TRAN Nº 996/2023
A Prefeitura de Guaíra ressalta à pop-
ulação que o objetivo das abordagens 
e fiscalizações não é burocratizar ou 
dificultar a rotina dos moradores, mas 
sim garantir a segurança de todos e 
cumprir a legislação nacional.
Embora munícipes exijam maior fis-
calização e até multas para regulam-
entar estes ciclomotores, Guaíra tem 
o dever legal de seguir a Resolução 
nº 996/2023 do Conselho Nacional de 
Trânsito (CONTRAN), que estabele-
ceu regras unificadas para todo o ter-
ritório brasileiro desde junho de 2023.

Pelas regras do governo federal, ci-
clomotores com velocidade de até 50 
km/h exigem registro, licenciamento, 
emplacamento e Autorização para 
Conduzir Ciclomotor (ACC) ou CNH 
na categoria A, sendo proibidos de cir-
cular em calçadas e ciclovias. Já as 
bicicletas elétricas e os veículos auto-
propelidos (como patinetes, skates e 
monociclos elétricos) não precisam de 
habilitação ou placa, mas devem re-
speitar os limites de velocidade e os 
locais permitidos para tráfego.

O que diz a legislação do 
CONTRAN:

- Ciclomotores (veículos com velocid-
ade de até 50 km/h): Devem ser reg-
istrados, licenciados e emplacados 
junto ao Detran; O condutor precisa 
possuir Autorização para Conduzir Ci-
clomotor (ACC) ou Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) na categoria A; 
É proibida a circulação em ciclovias 
e calçadas — devendo trafegar ex-
clusivamente pelas vias urbanas; O 
prazo geral de adequação e empla-

camento estabelecido pelo governo 
federal encerrou-se ao final de 2025, 
tornando obrigatória a regularização 
imediata.
- Bicicletas Elétricas e Veículos Auto-
propelidos (patinetes, skates elétricos, 
hoverboards e monociclos): Estão dis-
pensados de registro, licenciamento 

ou habilitação; Podem trafegar em 
ciclovias, ciclofaixas e calçadas (re-
speitando os limites de velocidade 
definidos e a prioridade dos pedes-
tres); Devem contar com equipamen-
tos obrigatórios previstos na norma 
(como indicador de velocidade, cam-
painha e sinalização noturna).
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Para o IORM agosto foi tempo de descoberta dos 
gêneros literários

O  mês de agosto abriu espaço para um universo de descobertas poéticas 
e narrativas nas bibliotecas do Instituto Oswaldo Ribeiro de Mendonça 
(IORM). Com o propósito de enriquecer o repertório cultural das crianças e 

jovens atendidos e apresentar a beleza dos gêneros lírico e narrativo, as Oficinas 
de Literatura promoveram vivências coletivas repletas de afeto, imaginação e es-
cuta. A concepção e o desenho pedagógico das oficinas foram desenvolvidos pela 
bibliotecária consultora Maria das Graças Garcia e aplicados com sensibilidade pe-
las responsáveis de cada biblioteca: Laura Alves (Núcleo Guaíra), Maria Laura Fer-
ro (Núcleo Ipuã), Bruna Sabino (Núcleo  Miguelópolis) e Gislene Felix Razanauska 
(Núcleo Orlândia).

Na Biblioteca Energia do Conhecimento do Núcleo do IORM em Guaíra, a poesia 
ganhou contornos cívicos e visuais por meio do subgênero hino. A atividade 
teve início com a exibição de um vídeo do Hino Nacional Brasileiro e a dis-
tribuição da obra adaptada em história em quadrinhos — uma solução que 
traduz os versos escritos em linguagem visual, facilitando a memorização e 
a compreensão da métrica poética. Em seguida, os alunos participaram da 
criação do mural “Descomplicando o Hino Nacional”, onde registraram os 
termos que consideravam mais difíceis, esclarecidos ponto a ponto em uma 
conversa acolhedora conduzida pela mediadora.

No Núcleo do IORM em Ipuã, os estudantes exploraram as nuances do 
gênero lírico e seus múltiplos desdobramentos: ode, hino, elegia, soneto e 
écloga. Recursos audiovisuais contextualizaram os temas, com destaque 
para a leitura e apreciação do imortal soneto “Amor é fogo que arde sem se 
ver”, de Luís Vaz de Camões, musicado por Renato Russo. Pequenas liras 
impressas foram afixadas pelas paredes como âncoras de memória visual. 
O estudo do hino aproximou a turma de suas próprias raízes por meio do 
hino do município de Ipuã, enquanto a écloga inspirou a sensível “Exposição 
Gênero Lírico Écloga”, realizada à sombra de uma árvore, com leitura ao ar 
livre e colagens artísticas feitas com folhas caídas, lascas de graveto e pun-
hados de terra colhidos pelos próprios alunos.

A literatura entrelaçou-se harmoniosamente à dança no núcleo do IORM em 
Orlândia. As palavras “balé” e “dança” foram escritas pelos educandos com 
glitter dourado, compondo uma instalação reluzente na entrada da bibliote-
ca. A coordenadora artística do IORM, Valéria Pasetto, participou por meio 
de uma mensagem em vídeo que celebrou o diálogo íntimo entre os livros e 
o movimento corporal. Guiados por um banner acadêmico, os alunos mer-
gulharam na história de “O Menino que Aprendeu a Ver”, de Ruth Rocha, 
impulsionados pela energia do comando lúdico “Ação!”. As crianças também 
compartilharam as experiências com a fábula “A Galinha Ruiva”, a dinâmica 
da “Mímica de Livros” e os empréstimos literários.
Ao longo de todo o mês, cada polo traduziu os conceitos da teoria literária 
em práticas vivas, afetuosas e compartilhadas, estreitando os laços entre os 
educandos, suas famílias e o universo das bibliotecas.

Já no Núcleo do IORM em Miguelópolis, os gêneros lírico e narrativo desper-
taram os sentidos. A fábula “A Galinha Ruiva” ganhou vida em uma dinâmica 
prática: as crianças participaram da retirada da palha das espigas de milho 
e se reuniram em volta da mesa para partilhar um bolo fresco, celebrando 
a cooperação, o trabalho em equipe e o respeito às singularidades de cada 
um. Para incentivar a leitura em família, cem títulos do acervo narrativo foram 
disponibilizados para empréstimo; os jovens registraram o momento envian-
do fotos dos livros nos seus cantos preferidos e se divertiram com a “Mímica 
de Livros”. O lírico foi explorado pelo tato e pelo olfato, com a montagem do 
“Varal de Definição do Gênero Lírico”, a confecção coletiva de uma lira em 
papel e a recitação do delicado poema “A Bailarina”, de Cecília Meireles.

A iniciativa integra o Projeto IORM Cultural 2026, realizado pelo Instituto Oswaldo 
Ribeiro de Mendonça em parceria com o Ministério da Cultura, reafirmando o com-
promisso de democratizar o acesso à arte, incentivar a formação leitora e semear 
horizontes de cidadania por meio da palavra.
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Social em Foco
MAIRA LÉLIS

Neste 17 de outubro, o carinho e os 
bons desejos são todos para a queri-
da Patrícia Lelis de Souza, uma mu-
lher que fez da educação parte im-
portante de sua história.
Professora dedicada da rede muni-
cipal de ensino, Patrícia conquistou 
respeito e admiração pela maneira 
atenciosa e comprometida com que 
acompanha tantas gerações de alu-
nos. Afinal, ensinar é também deixar 
um pouquinho de si na vida de cada 
criança.
Hoje, o abraço mais apertado vem 
de Valdomiro e Ercília, do marido 
Roberval Fischer e da filha Karolina, 
que têm muitos motivos para se orgulhar dela.
Patrícia, que a vida lhe devolva em alegrias todo o carinho que você distribui pelo 
caminho. Que Deus lhe conceda saúde, paz, amor e muitos momentos felizes ao 
lado de quem você ama.
Feliz aniversário!

Patrícia Lelis de Souza

Tem gente que passa pela vida deixando 
boas lembranças. Maira Lélis vai além: 
deixa conhecimento, constrói amizades 
e faz questão de compartilhar aquilo que 
aprende.
E neste dia 16 de outubro, é a vez de 
devolver a ela um pouquinho de todo o 
carinho e admiração que desperta por 
onde passa.
Maira tem uma característica que chama 
a atenção: não se contenta em simples-
mente fazer bem o que faz. Quer com-
preender, aperfeiçoar, descobrir novos 
caminhos e, principalmente, dividir suas 
experiências. É daquelas mulheres que 
não esperam as mudanças acontece-
rem. Participam delas!
Quem conhece seu trabalho na Fazenda 
Santa Helena sabe do que estamos falando. Ali, a agricultura ganhou uma dimen-
são que ultrapassa a produção. Tornou-se um espaço de conhecimento, sustenta-
bilidade e troca de experiências, recebendo estudantes, pesquisadores e profissio-
nais interessados em conhecer suas práticas.
E pensar que, antes de conquistar seu espaço no agronegócio, Maira já tinha uma 
missão muito bonita: ensinar!
O magistério ficou para trás como profissão, mas nunca deixou de fazer parte de 
sua essência. Hoje, suas lições acontecem também no campo, nas palestras, nas 
conversas e nas experiências que generosamente compartilha Brasil afora, levan-
do com orgulho o nome de Guaíra.
Mas 2026 reservou a Maira uma experiência completamente diferente de todas as 
que já viveu: a felicidade de se tornar avó!
Chegou o pequeno Henrique, filho de Carolynne e Henrique, trazendo aquele amor 
que a gente descobre que existe, mas só compreende de verdade quando segura 
um netinho nos braços.
E como se o coração já não estivesse transbordando, outra alegria está a caminho: 
Maria Antônia, filha de Pérsio Augusto, o querido Persinho, e Larissa.
Um menino que já chegou para encher a família de ternura e uma menininha que, 
mesmo antes de nascer, já tem seu lugar reservado nos braços e no coração da 
vovó.
Que fase bonita, Maira! Depois de tantos anos cuidando de projetos, responsabili-
dades e conquistas, a vida lhe apresenta uma nova maneira de amar, dessas que 
mudam nossas prioridades e tornam os pequenos momentos ainda mais preciosos.
Ao lado do marido, Pérsio, Maira encontra na família sua maior riqueza. Os pais 
Edna Coscrato e Adnaer Lélis, os irmãos José Eduardo e Adriana, os filhos, genro, 
nora e demais familiares completam esse universo de afeto que dá sentido à sua 
caminhada.
E sabe o que é bonito em Maira? Mesmo com tantos compromissos, ela conserva a 
disposição de aprender, a alegria de reencontrar amigos e a simplicidade de quem 
sabe que ninguém constrói uma história importante sozinho.
Maira, neste 16 de outubro, nosso desejo é que a vida continue sendo generosa 
com você.

Tem gente que não 
precisa de muito para 
transformar um dia co-
mum em uma boa his-
tória. Basta uma viola, 
uma conversa anima-
da e alguns amigos 
por perto. José Mauro 
Caputi, nosso querido 
Zé Mauro, é assim!
Neste 17 de outubro, 
os abraços são todos 
para ele, que, mesmo 
aposentado, continua cheio de disposição, sempre pronto para uma boa prosa, um 
churrasco caprichado e, claro, muita música!
Ao lado da companheira Lúcia Caputi, segue colecionando bons momentos e des-
frutando da alegria de ter por perto os filhos Juninho e Flávio, as noras e os netos 
Adriano, João Vitor, Mateus, Maria Eduarda, Pedro, Rodrigo, Guilherme e Gabriel.
Zé Mauro, que nunca lhe falte saúde, amigos para uma boa conversa, motivos para 
sorrir e uma viola afinada para acompanhar os melhores momentos da vida.
Porque envelhecer é inevitável, mas perder a alegria de viver nunca combinou com 
você!
Feliz aniversário, Zé Mauro! Que venham muitos anos de boas histórias, música e 
felicidade!

José Mauro Caputi
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Há mais de três décadas, um gru-
po de engenheiros agrônomos 
de Guaíra decidiu que a amiza-

de construída entre lavouras, estradas 
de terra e desafios profissionais mere-
cia um lugar especial no calendário. O 
tempo passou, a agricultura se transfor-
mou, muitos cabelos ficaram brancos e 
algumas cadeiras já não são ocupadas 
pelos mesmos companheiros. Mas uma 
coisa permaneceu: a vontade de estar 
juntos.
Foi esse sentimento que reuniu, no úl-
timo fim de semana, cerca de 33 a 34 
profissionais na área do Destre, em 
Guaíra, para mais uma edição do tradi-
cional churrasco dos agrônomos. Como 
acontece há aproximadamente 32 anos, 
bastaram uma churrasqueira acesa, 
uma mesa de truco e a chegada dos 
primeiros amigos para que as histórias 
começassem a surgir.
A tradição nasceu da iniciativa de profis-
sionais como Laércio e Valderez, lem-
brados entre aqueles que ajudaram a 
organizar os primeiros encontros. Hoje, 
Braguim, Destre e Gustavo Santana, 
entre outros companheiros, assumem a 
responsabilidade de manter acesa essa 
chama que atravessa gerações.
Em outras épocas, o encontro chegou 
a reunir 60 ou 70 participantes. Hoje 
são menos. Alguns já partiram, out-
ros tomaram caminhos diferentes e há 
aqueles que, por circunstâncias da vida, 
já não conseguem estar presentes. Mas 
quem continua chegando sabe que 
aquele churrasco representa muito mais 
do que uma confraternização.
Ali estão homens que ajudaram a escre-
ver a história da agricultura de Guaíra.
Profissionais que conheceram um cam-
po muito diferente daquele que vemos 
hoje. Que percorreram propriedades 
quando a tecnologia ainda dava seus 
primeiros passos, enfrentaram safras 
difíceis, buscaram soluções onde falta-
vam recursos e acompanharam de perto 
a transformação da agricultura regional.
Muito antes de a palavra agronegócio 
ganhar a dimensão que possui atual-
mente, esses engenheiros agrônomos 
já estavam no campo, orientando pro-
dutores, compartilhando conhecimen-
tos, enfrentando problemas e ajudando 
a construir os resultados que hoje fazem 
parte da força econômica de nossa 
região.
E quantas histórias cabem nesses mais 
de 30 anos? Quantas amizades nasce-
ram de uma visita técnica, de uma difi-
culdade superada ou de uma conversa 
à beira de uma lavoura? Quantas de-
cisões tomadas ao lado de um produ-
tor contribuíram para transformar a re-
alidade de uma propriedade e de uma 
família?
Talvez nem eles próprios tenham a di-
mensão do legado que construíram.
O mais bonito é perceber que, depois de 
tantos anos, alguns daqueles que par-

A safra que o tempo não conseguiu apagar
ticiparam das primeiras edições contin-
uam presentes. Já não precisam provar 
competência, disputar espaço ou falar 
sobre produtividade. Naquele ambiente, 
os títulos e as conquistas profissionais 
dão lugar a algo muito mais simples e 
precioso: o prazer de reencontrar um 
amigo.
Entre uma partida de truco, uma provo-
cação bem-humorada e as lembranças 
que parecem melhorar a cada ano, tam-
bém existe uma preocupação. A par-
ticipação das novas gerações ainda é 
pequena, e esses profissionais sabem 
que uma tradição só permanece viva 
quando alguém se dispõe a continuá-la.

Gustavo Santana traduziu esse 
sentimento em poucas palavras:
“Enquanto a gente estiver vivo, vai ter.”
A frase, dita com a simplicidade de quem 
fala de um churrasco entre amigos, car-
rega um significado muito maior. Porque 
ninguém consegue deter o tempo, mas 
podemos escolher o que fazer com 
os anos que ele nos oferece. E esses 
agrônomos escolheram preservar aqui-
lo que a vida lhes deu de mais valioso: 
as amizades.
Guaíra tem muito a agradecer a essa 
geração de profissionais. Parte da agri-
cultura que hoje admiramos passou pelo 
conhecimento, pelo trabalho e pela ded-
icação de homens que ajudaram a abrir 
caminhos quando tudo era mais difícil. 
Seus nomes podem não estar gravados 
em monumentos, mas estão presentes 
na história de muitas propriedades, nas 
conquistas de inúmeros produtores e no 
desenvolvimento de nossa região.
E há algo que merece ser dito aos mais 
jovens: sentar-se à mesa com esses 
profissionais não significa apenas ou-
vir histórias antigas. Significa conhecer, 
pela voz de quem viveu, uma parte da 
história do agronegócio que não está 
nos livros, nas estatísticas ou nas mod-
ernas telas dos computadores.
Ao final, quando a churrasqueira se 
apaga, o baralho é guardado e cada um 
toma o caminho de casa, fica a certeza 
de que o encontro cumpriu novamente 
sua missão. Mais um ano de amizade 
foi acrescentado a uma história que já 
atravessa três décadas.
Que a churrasqueira continue acesa 
por muitos anos. Que nunca falte uma 
cadeira para um velho amigo e que os 
mais jovens aprendam a ocupar seu lu-
gar nessa roda. Porque, se a agricultura 
de Guaíra tem hoje tantos frutos para 
mostrar, é justo reconhecer aqueles 
que ajudaram a preparar a terra, plantar 
as primeiras sementes e cuidar dessa 
história.
E, para os que estão juntos desde o pri-
meiro churrasco, fica uma certeza ainda 
mais bonita: a maior safra que colheram 
ao longo desses anos não está nas la-
vouras. Está nas amizades que o tempo 
não conseguiu apagar.

Mais de três décadas de amizade e uma história que ajudou a transformar o agro de Guaíra



SEXTA-FEIRA, 16  DE OUTUBRO DE 2026 / 09O GUAÍRACAPA



10 /  SEXTA-FEIRA, 16 DE OUTUBRO DE 2026 GUAÍRA SAÚDE

A Prefeitura de Guaíra dá um im-
portante passo na ampliação das 
ações de planejamento familiar 

na rede pública de saúde. A partir des-
ta quarta-feira, 14 de outubro, a Clínica 
da Mulher (Avenida 1, nº 670, esquina 
com a Rua 16) dará início aos atendi-
mentos direcionados às pacientes do 
municipio interessadas na implantação 
do Implanon — método contraceptivo 
subdérmico de longa duração.
O atendimento será realizado de se-

Prefeitura de Guaíra inicia atendimentos para cadastro 
de interesse no Implanon para mulheres do município

gunda a sexta-feira, das 08h às 13h 
(exceto feriados). O público-alvo com-
preende mulheres com idade entre 14 
e 49 anos.

Como funcionará esta primeira 
etapa?

A Diretoria Municipal de Saúde es-
clarece que esta fase inicial não con-
templa a inserção imediata do contra-
ceptivo.
Neste primeiro momento, as pacientes 

passarão por um atendimento com a 
equipe de Assistência Social do mu-
nicípio para o preenchimento do for-
mulário de Manifestação de Interesse e 
triagem da documentação necessária. 
Após a formalização do cadastro, as 
pacientes serão orientadas sobre os 
próximos passos do fluxo de atendi-

mento e agendamentos.
“É importante destacar que trata-se de 
um acolhimento e cadastro documen-
tal prévio para organização da deman-
da e acompanhamento das munícipes. 
Contamos com a presença das nossas 
pacientes”, convida a chefe da Atenção 
Básica, Monique Dias Ribeiro.
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O  Fundo Social de Solidarie-
dade de Guaíra, em parce-
ria com o Sebrae, finalizou o 

curso profissionalizante “Aprenda a 
Ajustar e Reformar Roupas”.
Voltada para maiores de 18 anos, a 
capacitação ofereceu 16 vagas ini-
ciais com o objetivo de ensinar téc-
nicas práticas de costura, focando na 
transformação, ajuste e reforma de 
peças do vestuário, proporcionando 

Fundo Social e Sebrae concluem curso 
Aprenda a Ajustar e Reformar Roupas

Cozinheira Neide Gonçalves prepara receita clássica das décadas de 70 e 80 e conquista o carinho dos alunos da CEI Josefina

oportunidades de aprendizado e ge-
ração de renda.
No decorrer das atividades, que re-
gistraram algumas desistências e 
12 alunos concluíram o treinamento 
com sucesso.
As aulas foram realizadas no perío-
do noturno, das 18h às 22h, nos dias 
22, 23, 28, 29 e 30 de setembro, e 
01, 02, 05 e 06 de outubro, na sede 
do Fundo Social de Solidariedade, 
localizada na Rua 6, nº 1100, anexo 
ao “Centro de Lazer José Pugliesi Ju-
nior”.
“É um orgulho imenso ver a dedica-
ção e o empenho das nossas alunas. 
O Fundo Social segue firme no com-
promisso de oferecer qualificações 
que transformam vidas e fortalecem 
a autonomia financeira das famílias 
guairenses”, destacou Marta Barbar 
Silva. 
Áudio com a presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, Marta Bar-
bar Silva

C omida também é afeto, memória 
e cuidado. No terceiro episódio da 
série “Gente que Faz Guaíra”, a 

Prefeitura destaca a trajetória da servi-
dora pública municipal Neide Gonçalves, 
cozinheira da CEI Josefina, cuja dedi-
cação transforma a rotina alimentar das 
crianças da rede municipal.

Sabor de infância: 3º episódio do “Gente que Faz Guaíra” resgata memória afetiva 
na merenda escolar

Neste episódio, a Central de Alimenta-
ção do município promoveu um resgate 
histórico e afetivo ao recriar o famoso 
pãozinho com patê — prato icônico que 
marcou as merendas escolares nas dé-
cadas de 1970 e 1980. Convidada para 
preparar a receita e testar a aceitação do 
paladar das novas gerações, Dona Nei-

de, servidora da prefeitura desde 1989, 
mostrou todo o seu talento e comprome-
timento na cozinha.
O resultado não poderia ser outro: pra-
tos limpos, sorrisos e uma demonstração 
genuína de carinho por parte dos alunos. 
A relação afetiva entre a cozinheira e as 
crianças reforça a importância dos pro-

fissionais da nutrição escolar na forma-
ção e no bem-estar dos estudantes.
A série “Gente que Faz Guaíra” busca 
valorizar os servidores que, diariamen-
te, constroem a história da cidade com 
dedicação e empenho. O vídeo comple-
to do 3º episódio já pode ser assistido 
nas redes oficiais da Prefeitura.
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Mês do Idoso: Fundo Social e Assistência Social 
promovem dia de lazer e integração para a melhor 

idade em Guaíra
Em celebração ao Mês do Idoso, a 

Prefeitura de Guaíra — por meio 
do Fundo Social de Solidariedade 

e da Diretoria de Assistência Social — 
realizou, nesta quarta-feira (14 de outu-
bro), um grande evento festivo na Área 
de Lazer do bairro Eldorado.
A ação reuniu dezenas de idosos atendi-
dos pelo Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV) para 
um momento inesquecível de confra-
ternização, bem-estar e lazer. A progra-
mação contou com banho de piscina, 
jogos, brincadeiras, refeições e muita 
dança, promovendo a interação e a ale-
gria entre todos os participantes.
O evento reforça o compromisso do mu-
nicípio em proporcionar envelhecimento 
ativo, qualidade de vida, valorização e 
socialização para a população da me-
lhor idade. “Gostaria de expressar a 
minha profunda gratidão por essa par-
ceria tão bonita e transformadora entre 
o Fundo Social e a Diretoria de Assis-

tência Social. Momentos como este re-
novam nossas energias ao ver a alegria 
nos olhos da nossa melhor idade. Meu 
agradecimento especial à diretora Cida 

Ferreira, à assistente social Maria Adria-
na Gomes, à minha equipe do Fundo 
Social e a cada um dos servidores que 
se dedicaram com tanto amor e empe-

nho para organizar um dia tão especial 
para nossos idosos”, destacou a Primei-
ra-Dama e Presidente do Fundo Social 
de Solidariedade, Marta Barbar.

CONTINUA PÁG 17
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Mês do Idoso: Fundo Social e Assistência Social 
promovem dia de lazer e integração para a melhor 

idade em Guaíra
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U  m novo golpe por telefone tem 
acendido o sinal vermelho na 
cidade. Criminosos estão li-

Golpe da telemedicina na saúde: Prefeitura orienta população
gando para a população 
se passando por agen-
tes da Saúde Pública 
sob o pretexto de ca-
dastrar ou oferecer um 
suposto serviço de tele-
medicina, agendar exa-
mes e retirada de guias 
do SUS. Durante a cha-
mada, os estelionatários 
coagem as vítimas para 
que confirmem informa-
ções pessoais, que de-

pois podem ser utilizadas para frau-
des financeiras.
Para passar credibilidade, os inva-

sores chegam a fornecer um número 
0800 falso, alegando ser um canal 
oficial de validação. No entanto, a 
Prefeitura alerta que a abordagem é 
completamente falsa e orienta a co-
munidade a tomar cuidado redobra-
do ao atender ligações desconheci-
das.
Em Guaíra, os contatos telefônicos 
gratuitos referentes à saúde da pre-
feitura são o 0800 941 1000 (Ouvido-
ria e Serviço de Informação ao Cida-
dão) e o 0800 940 0250 (Ouvidoria 
da Saúde).

COMO SE PROTEGER

A orientação central das autoridades 
é nunca compartilhar documentos, 
senhas ou códigos recebidos por 
SMS durante chamadas telefônicas. 
Caso receba um contato duvidoso, 
desconfie imediatamente, a rede pú-
blica não solicita dados confidenciais 
por telefone sem agendamento pré-
vio. Desligue a ligação e utilize ex-
clusivamente as linhas oficiais cita-
das acima para checar se há alguma 
campanha em andamento. Ou ainda 
busque atendimento presencial, di-
retamente à unidade de saúde mais 
próxima ou ao órgão municipal para 
tirar dúvidas com os servidores.

A  Prefeitura de Guaíra, por meio do 
Departamento de Tributação e 
Posturas, disponibiliza a partir de 

15 de outubro o Programa de Recupe-
ração Fiscal — REFIS 2026. A iniciativa 
oferece condições facilitadas para mo-
radores e empresas quitarem pendên-
cias com os cofres públicos, garantin-
do até 100% de abatimento nos juros e 
multas.
O contempla pessoas físicas e jurídicas 
que possuam débitos tributários e não 

REFIS 2026: Quite dívidas com o Município com até 100% de 
desconto em juros e multas

tributários com o Município, 
vencidos até 31 de dezembro 
de 2025. O período de ade-
são segue até 30 de dezem-
bro de 2026, sem previsão de 
prorrogação.
Como diferencial deste ano, 
atrasos no Imposto Sobre 
Serviços (ISS) ocorridos em 
2026, até 30 de setembro, 
também poderão entrar na 
negociação.

Como funciona o parcelamento e 
descontos:
· À vista: 100% de desconto em juros e 
multas.
· 2 a 6 parcelas: 80% de desconto.
· 7 a 12 parcelas: 70% de desconto.
· 13 a 24 parcelas: 50% de desconto.
· 25 a 36 parcelas: 30% de desconto 
(prazo máximo de 36 vezes).
· Regra especial para o ISS: Paga-
mentos integrais liquidados até 30 de 

dezembro de 2026 garantem 100% de 
isenção de juros e multas, mesmo se 
parcelados.
· Entrada mínima: Exigida entrada de 
10% do valor consolidado para planos 
acima de 12 meses. Para contribuintes 
excluídos do REFIS 2025 por falta de 
pagamento, a entrada é de 20%.
· Pontualidade: É necessário manter em 
dia os tributos municipais gerados após 
a adesão. Os descontos não se aplicam 
ao valor principal da dívida.
Atendimento presencial e digital: A so-
licitação pode ser realizada presencial-
mente no Ganha Tempo Municipal (Ave-
nida 7, nº 601 – Centro, das 8h30 às 
17h) ou pelos canais eletrônicos oficiais, 
com envio de documentos e assinatura 
digital.
Para débitos protestados em cartório, o 
cancelamento da restrição será comu-
nicado eletronicamente pela Prefeitura 
após a confirmação do pagamento da 
primeira parcela, cabendo ao contribuin-

te o pagamento das custas cartorárias 
diretas.
Mesmo nos atendimentos iniciados por 
meio eletrônico, o parcelamento será 
processado e formalizado pelo Departa-
mento Tributário.
A medida busca recuperar créditos da 
dívida ativa e fortalecer a receita muni-
cipal, aspecto decisivo diante da transi-
ção da Reforma Tributária nacional, cuja 
arrecadação de ISS até o fim de 2026 
comporá a receita de referência para 
o novo Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS).
A Prefeitura de Guaíra orienta os con-
tribuintes que possuem débitos munici-
pais a procurarem o Departamento de 
Tributação e Posturas, conhecerem as 
condições disponíveis e aproveitarem o 
período do REFIS 2026 para regularizar 
sua situação.
Atendimento eletrônico no: 
http://201.48.19.106:5661/servicosweb/
home.jsf
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho


